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			Introdução

			A coleção Xeretando a linguagem em italiano, inglês, francês, espanhol e latim é dirigida para aqueles que gostam de ler argumentos importantes e interessantes com leveza, sutileza e sem compromisso; que não se intimidam em confessar que gostam de “xeretar” e se divertir, até mesmo com palavras, e, consequentemente, com línguas.

			Quem não tem curiosidade em saber como se diz “isso ou aquilo” em uma língua estrangeira? E ainda: quem não gostaria de saber como são usadas e o que significam certas palavras ou certas expressões estrangeiras que raramente são encontradas em dicionários de língua, bilíngues ou monolíngues? 

			Foi pensando nessas pessoas que veio à tona a ideia desta coleção, que procurou tratar de temas atraentes e convidativos para chamar a atenção do leitor para certas peculiaridades dessas línguas estrangeiras e do português do Brasil. Desse modo, os livros estão divididos em 06 capítulos que correspondem cada um deles a um fenômeno linguístico trabalhado, com cerca de 50 a 80 entradas, além de uma breve introdução concernente ao assunto tratado, ao início de cada um deles.

			No primeiro Capítulo, você irá se deparar com várias expressões idiomáticas frequentemente utilizadas no português e nas outras línguas, com explicações sobre o seu significado e o seu uso. Ouvimos e nos utilizamos tanto dessas expressões que muitas vezes não nos damos conta da sua importância nas línguas estrangeiras (e às vezes nem as entendemos em português!). De fato, pode ser bastante complicado estar na França e achar que Aboyer à la lune é quando os cães “uivam para a lua” ou então que Avaler sa fourchette significa “engolir seu garfo”... Do mesmo modo poderá ocorrer na Itália, quando você convidar seu amico para ir “pra balada” e ele lhe disser Sono alla frutta e você entender que ele “está na fruta” ou coisa parecida! Será uma super mancada! Imagine então se ele disser Gatta ci cova no meio de uma narração misteriosa e você achar que ele quis dizer que a “gata está na cova”. Vai ser engraçado o desfecho! Com as outras línguas envolvidas na coleção ocorre a mesma coisa!

			O segundo Capítulo traz vários provérbios ou ditos populares ou sentenças, como são chamados, empregados no nosso dia a dia e também nas línguas estrangeiras. Saber entender (e reconhecer!) uma expressão proverbial em um idioma estrangeiro pode ajudá-lo a se relacionar com os estrangeiros, a interagir com os costumes daquele país e conhecer um pouquinho dessa cultura milenar. Assim, entender que L’air ne fait pas la chanson  significa O hábito não faz o monge pode ser crucial em uma conversa sobre aparências, bem como compreender o significado de Chi non risica, non rosica ou de Donde hay capitán no manda marinero e de Do as I say, not as I do se você estiver pensando em se aventurar pelo mundo em busca de seus desejos!

			Já no terceiro Capítulo, você vai encontrar dicas de como “não confundir alhos com bugalhos”, porém, no que diz respeito às palavras! São os famosos falsos cognatos ou falsos amigos, ou seja, aquelas palavrinhas que se parecem com outras, mas que na verdade não têm nada em comum umas com as outras. E fazem muitas pessoas caírem em verdadeiras armadilhas devido à confusão que causam. É o caso de Actually e Costume, em inglês; de Burro e Furare, em italiano; de Bâton e Bobonne, em francês, por exemplo.

			No quarto Capítulo você vai colorir sua linguagem ainda mais e tomar conhecimento de como o português e as outras línguas estrangeiras se utilizam de nomes de cores, tais como preto, branco, vermelho, verde, amarelo, azul, marrom, rosa, cinza, entre outros, em suas expressões linguísticas. Além disso, para cada uma dessa cores, são fornecidos significados e seus empregos mais frequentes para cada par de língua da coleção. Muitas das expressões são bem comuns em português e a intenção foi demonstrar que elas podem ser igualmente utilizadas em cada uma das línguas estrangeiras tratadas. Outras, ao contrário, demonstram que cada língua pode “colorir” as suas expressões usando nomes de cores diferentes, demonstrando que cada país pode “enxergar” de maneira diferente determinado acontecimento histórico, social ou cultural. 

			Com o quinto Capítulo, você vai poder “mergulhar” em “tribos” diferentes e conhecer uma linguagem peculiar que pertence às pessoas mais jovens, que possuem seus grupos de amigos e histórias em comum, e, por isso mesmo, “criam” meios de se entenderem e compreenderem entre si. Assim, produzem um tipo de linguagem riquíssimo no quesito criatividade e obscurantismo, a partir do momento que certas palavras podem ser indecifráveis e jocosas para pessoas que não fazem parte daquele grupo que as emprega. Além disso, você vai saber como se diz “jeans”, “eletricista”, “pizza”, “pipoca” e muito mais em... latim! É isso mesmo! O latim ainda é uma língua falada!

			Por outro lado, ao ler o Capítulo 6, quando algum nativo quiser fazer “piadinhas” com você, ensinando-lhe palavrinhas que na verdade são palavrões na língua estrangeira, só para que ele “tire uma da sua cara”, tenha a certeza que você não cairá nesse “trote” ou brincadeira! É isso mesmo. Ali você encontrará muitas das expressões empregadas pelos nativos que inexistem nos livros em que se estudam línguas estrangeiras; logo, não temos como aprendê-las em nossas aulas. Se o seu professor não for um cara “descolado” e sem papas na língua, você vai demorar para aprender o que significa Minchia em italiano, To bang em inglês, Suceur de quenelle em francês, Las domingas em espanhol, Sopio, em latim. Sem pudores, esse capítulo traz um elenco de palavras empregadas para se referirem às nádegas, à vagina, ao pênis, aos testículos, ao ânus entre outros. Além disso, procura tratar certas expressões obscenas que são bastante empregadas na linguagem comum daquele país em questão, nos mais variados contextos.

			Então, mãos à obra! Vá xeretar as páginas deste livro e aprenda se divertindo!

			Claudia Zavaglia
Coordenadora editorial
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			Capítulo 1

			VOCÊ ESTÁ FALANDO GREGO?

			Expressões idiomáticas

			As expressões idiomáticas estão tão presentes na língua, que uma pessoa quando as emprega, não se dá conta de que acabou de usá-las em sua fala. De fato, elas são utilizadas a todo instante: no linguajar diário, no noticiário da televisão, em anúncios e propagandas jornalísticas, como também no rádio e na tv, na literatura, em letras de música, em filmes, em discursos políticos, em campanhas eleitorais. 

			Geralmente os falantes usam as expressões idiomáticas para darem um sabor a mais ou especial àquilo que desejam expressar, tais como: sutilezas, ênfases, intensidades, humor e ironia que a linguagem convencional não é capaz de suprir. Dessa maneira, as expressões idiomáticas enriquecem uma frase por serem capazes de carregar os sentimentos que o falante quer denotar, não se restringindo a uma determinada camada social, tampouco a um aspecto específico de nossas vidas. 

			Elas estão presentes tanto na comunicação informal, seja ela falada ou escrita, como também em discursos formais. O emprego correto ou incorreto de uma expressão idiomática pode indicar o grau de domínio da língua que o falante possui. 

			Em se tratando de línguas estrangeiras, é muito importante a compreensão exata da expressão idiomática para que o seu uso seja empregado de forma adequada, ou seja, um aprendiz ou “curioso” em línguas estrangeiras deve preocupar-se com o significado conotativo da expressão e não com o seu sentido literal, ou seja, palavra por palavra. 

			Vejamos, a seguir, alguns exemplos de expressões idiomáticas em espanhol, curiosos do ponto de vista cultural e/ou outros prismas, com a sua correspondente em português, ora coincidente, ora apresentando outro recorte linguístico para expressar determinada visão de mundo.

			

			Expressões com nomes de alimentos

			

			Ser más soso que la calabaza 

			Ser sem sal, nem açúcar 

			Expressão utilizada, principalmente, para caracterizar pessoas que são sem graça, ou seja, que não têm conteúdo, que não têm opinião para nada, que são vazias. Literalmente, a expressão espanhola significa, em português, “ser mais sem graça que a abóbora”. Veja que em espanhol, a expressão se utiliza das palavras soso (insosso, insípido, sem graça) e calabaza (abóbora). Note que os termos usados na expressão equivalente em português são: sal e açúcar que são, justamente, os condimentos mais utilizados na culinária brasileira, para salgar e adoçar, respectivamente. No Brasil, usa-se também na forma Ser sem sal e sem açúcar.

			

			Ser el perejil de todas las salsas 

			Ser arroz de festa

			Emprega-se esta expressão para evidenciar ou descrever aquela pessoa que está presente em todas as situações, festas ou reuniões, com a qual você sempre encontra, mesmo nos lugares menos esperados. Em espanhol, significa, literalmente “ser a salsinha de todos os molhos”. Apesar das diferenças de palavras empregadas nas duas línguas, note que tanto o perejil (salsinha), quanto o arroz (um tipo de cereal) se encontram em qualquer lugar, são de fácil acesso e até mesmo têm um bom preço, daí a analogia.

			

			Poner a una persona como hoja de perejil 

			Comer o toco de alguém

			Esta expressão é usada para indicar que uma pessoa está sendo criticada ou desacreditada duramente. Veja que novamente o perejil (salsinha) é utilizado e a cor verde deste condimento é retomada na expressão poner a uno verde, expressão com sentido equivalente. 

			

			Contigo pan y cebolla 

			Viver de brisa/de amor

			Expressão usada para se referir às pessoas que vão se casar sem ter como se sustentar. Pan (pão) e cebolla (cebola) são usados com o sentido de alimentos básicos, mas não suficientes para a sobrevivência. Geralmente empregada em tom de crítica, essa expressão transmite a ideia de que as pessoas apaixonadas se iludem com os seus próprios sentimentos como se eles bastassem e compensassem as reais necessidades do ser humano. 

			

			Estar en el ajo 

			Estar por dentro do assunto

			Usa-se para designar a ação de estar entre as pessoas que participam de um assunto. Também pode-se dizer em espanhol estar enterado, que quer dizer estar sabendo de algo. Veja que na primeira expressão usa-se o termo ajo (alho) figurativamente.

			

			A huevo 

			Está na mão

			Na Espanha, essa expressão é utilizada para indicar que algo é acessível, que se apresenta como uma possibilidade certa. No México, é utilizada para indicar que a ação é cometida forçosamente e não voluntariamente, isto é, à força. Literalmente, huevo é ovo.

			

			Ser el huevo de Colón 

			Ser o ovo de Colombo

			Utilizada para designar um fato que, a princípio, parece ser de difícil execução, mas que resulta fácil quando realizado ou depois que alguém demonstra como se faz. Conta a fábula que, em uma ocasião, Cristóvão Colombo estava em um banquete e foi questionado por um dos presentes sobre o mérito de ter descoberto a América. Em vez de responder ao homem, preferiu desafiar a todos a tentarem colocar um ovo em pé, sobre uma de suas extremidades. Depois que todos tentaram sem êxito, Colombo demonstrou que batendo em um dos lados e achatando levemente o ovo, ele permanecia em pé. Dessa forma demonstrou que recursos simples são empregados às vezes para resolver questões complexas e o mérito, nestes casos, é de quem descobriu a solução primeiro. 

			

			Importarle un huevo (algo a alguien) 

			Não dar a mínima importância

			Usada para indicar indiferença ou desprendimento de uma pessoa diante de algo. Também pode-se empregar no importarle un pimiento algo ou no importarle un pepino. Note que os alimentos huevo (ovo), pimiento (pimentão) e pepino (pepino) são usados como sinônimos de coisas de pouca importância, dado o baixo custo desses alimentos.

			

			No es por el huevo, es por el fuero 

			Porque é de direito

			Frase que indica uma reclamação por certa coisa por se ter direito a ela, e não por se necessitar dela ou por seu valor material. Há diferentes versões que explicam a origem dessa expressão. Uma delas diz que o ovo (huevo), na antiguidade, era o tributo pago pelos pobres para que um fidalgo defendesse seu território (fuero).

			

			Parecerse una cosa a otra como un huevo a otro huevo 

			Serem completamente iguais

			Usa-se para dizer que duas coisas são idênticas, tal qual um ovo se parece com outro ovo. Quando se quer dizer o contrário, que são completamente diferentes, usa-se parecerse una cosa a otra como un huevo a una castaña. Note que aqui a falta de semelhança é expressa ao retomar dois elementos completamente diferentes: um ovo e uma castanha. 

			

			Estar/poner a pan y agua 

			Ficar a pão e água

			Usada para se referir à extrema privação de alimentos em uma dieta. Fazer uma dieta na qual só se come pão (pan)e água (agua) é impraticável.

			

			Dame pan y llámame tonto 

			Deixar-se ser feito de bobo por interesse

			Frase que expressa o comportamento de uma pessoa que não se importa com o fato de ser humilhado ou ofendido, se com isso obtém algum tipo de benefício material. Aqui o pão (pan) é colocado como elemento de troca, na qual alguém pode se sentir satisfeito por obter um bem material, mesmo que o preço desse benefício seja ser feito de bobo.

			

			Hacer un pan como unas hostias 

			Fazer nas coxas

			Nesta expressão os elementos envolvidos são o pão (pan) e a hóstia (hostias). Como sabemos, a hóstia é um pão ázimo, feito sem fermento, que é um dos ingredientes principais do pão. Fazer “pão como se faz uma hóstia” significa fazer algo mal feito, sem cuidado ou preocupação, uma vez que um pão feito sem fermento não seria saboroso. 

			

			Negar el pan y la sal 

			Não dar a mínima

			Novamente o pão e o sal são retomados nesta expressão como elementos básicos, o mínimo que deve existir para garantir o sustento do ser humano. A analogia está em não dar nem o mínimo de reconhecimento, importância ou consideração em uma situação, daí o sentido de desprezar ou não reconhecer o mérito de alguém.

			

			Ser el pan de Dios 

			Ser um anjo

			Na Argentina, Chile, Peru, México e Uruguai a expressão é usada para dizer que uma pessoa é muito boa e generosa. Na tradição católica “o pão de Deus” (pan de Dios) é representado simbolicamente pela hóstia, como o corpo de Jesus Cristo. A comparação é feita dessa forma entre a bondade de Jesus Cristo e a bondade de uma pessoa.

			

			Pan y circo 

			Pão e circo

			Tradução literal da expressão latina panem et circenses usada para criticar a atitude de governantes que atendem às necessidades alimentares básicas da população e promovem espetáculos públicos para distraí-la, evitando assim receber críticas referentes a sua atuação em outros setores. Por extensão, essa expressão pode ser usada em outros contextos nos quais acontecimentos que envolvem a distração são utilizados para chamar a atenção das pessoas e fazer com que não se preocupem com questões mais sérias.

			

			Por un pedazo de pan 

			A troco de reza

			Usa-se em situações em que se considera haver uma má ou baixa retribuição do serviço prestado. Um pedaço de pão (pedazo de pan) é tomado nesta expressão como uma quantidade muito básica ou muito pequena para ser usada como pagamento de algum tipo de trabalho. Também há no português a expressão semelhante a preço de banana, para indicar que algum produto está sendo vendido a preço muito baixo.

			

			Ser algo pan comido 

			Ser sopa/(uma) canja

			Utilizada para expressar alguma ação que é muito fácil de se fazer. Utiliza-se essa expressão por analogia à simplicidade e facilidade que é comer um pedaço de pão, na língua espanhola, e tomar uma sopa em português. 

			

			Irse a freír espárragos 

			Ir lamber sabão/Plantar batata

			Usado geralmente no modo imperativo (¡Vete a freír espárragos!) e desrespeitosamente, para mandar alguém embora quando está sendo inoportuno ou para expressar desaprovação ao seu comportamento ou ideia. Literalmente, a expressão poderia ser traduzida por “vá fritar aspargos”. O aspargo é um alimento muito comum à culinária espanhola, tal qual a batata é para a culinária brasileira. Nesta expressão, a ideia, desatrelada do seu sentido literal, é mandar alguém fazer alguma coisa banal ou corriqueira, em vez de continuar importunando alguém.

			

			Entre col y col, lechuga

			Para variar um pouco

			Frase por meio da qual se expressa ou comenta que, para evitar a monotonia, é bom intercalar coisas diferentes. Na língua espanhola são usados os termos col (couve) e lechuga (alface), que são duas verduras muito diferentes entre si, tanto na cor, como também no sabor e na textura. Em português, a expressão para variar um pouco é, em muitos casos, irônica, usada em contextos em que na verdade não está sendo feita a variação necessária, mas também pode ser empregada a título de recomendação, como ocorre com a expressão espanhola. 

			

			Ni chicha ni limonada (ou limoná) 

			Nem uma coisa, nem outra

			É usada com sentido de reprovação para falar de coisas que não estão bem definidas ou pessoas que não têm uma posição muito clara. Os elementos utilizados são a chicha (bebida alcoólica feita de milho ou de outras plantas e frutas) e limonada (bebida não alcoólica feita com suco de limão, água e açúcar, ou seja, limonada), que se diferem entre si tanto no sabor, quanto pelo fato de uma possuir teor alcoólico e a outra não. Dessa forma, expressa que entre uma gama de coisas que compreendem elementos opostos, a pessoa ou a coisa em questão não se enquadra em nenhuma das duas. Também existe a expressão ni carne ni pescado, na qual os elementos carne (carne) e pescado (peixe) são utilizados com a mesma conotação em espanhol. Em português, temos também a expressão não fede nem cheira que transmite da mesma forma a ideia de indiferença.

			

			De chicha y nabo ou de chichinabo 

			Insignificante

			A chicha nessa expressão refere-se a algo distinto. Atualmente, esse termo, além de designar a bebida citada anteriormente, pertence ao linguajar infantil e é usado para designar qualquer tipo de carne. Antigamente, chicha (proveniente do italiano ciccia) era uma palavra estendida para designar qualquer tipo de carne de qualidade inferior. Já o nabo (nabo) é uma hortaliça com pouco valor nutritivo e de custo muito baixo, daí ser um alimento comum às camadas mais baixas da sociedade. Quando se emprega essa expressão, a ideia é que uma pessoa ou coisa é de pouco valor, de qualidade inferior, insignificante.

			

			Ser la manzana de la discordia 

			Ser a maçã da discórdia

			Diferentes crenças retomam a maçã como um elemento desagregador. Uma das possíveis origens dessa expressão remonta à mitologia. Conta a lenda que Eris, a ninfa da discórdia, declarou que uma maçã de ouro deveria ser dada à mais bela deusa do monte Olimpo. Hera, Afrodite e Atena começaram uma grande disputa pelo fruto e, sem encontrar uma solução para o embate, Zeus resolveu recorrer a Páris, um mortal, que solucionou a questão dando o fruto à Afrodite, a deusa do amor. Como retribuição da deusa, Páris foi contemplado com o amor da mulher mais bonita do mundo, Helena. Porém, a jovem já estava casada com Menelau. O entrevero entre Páris e Menelau culminou na Guerra de Troia. Desde então, a maçã da discórdia passaria ser a metáfora para designar pessoas ou coisas que se tornam motivo de intrigas e discussões. 

			

			Son lentejas; o las comes, o las dejas 

			É pegar ou largar

			A ideia é que uma coisa não vai mudar de situação e as únicas opções, neste caso, são aceitar ou recusar. A imagem usada é a de lentilhas (lentejas) associada aos verbos comer (comer) e deixar (dejar). O poeta curitibano Paulo Leminsky criou um hai-kai que expressa a mesma ideia, além de retomar uma passagem memorável na história do Brasil, daí a ironia do poema: “Ameixas, ame-as ou deixe-as”.

			

			No ser alguien/algo trigo limpio 

			Não ser boa gente/boa coisa

			Utilizada para comentar a falta de padrão ético ou moral de alguém. Em espanhol, pode referir-se a um comportamento ou a um determinado assunto que aparenta ser o que não é, alguém mau que finge ser bom, ou falso que finge ser verdadeiro. A expressão é proveniente da área agrícola. O valor do trigo depende do grau de limpeza deste, que está cheio de cascas ou outras substâncias misturadas, e não pode ser usado diretamente, sem antes passar por um processo de limpeza. No âmbito comercial, tentar vender trigo sujo (sucio) por limpo (limpio) é visto como um ato enganoso, daí a relação de comparação com pessoas que não são muito confiáveis ou honestas estabelecida na expressão. 

			

			Ser mala uva/mala leche 

			Ser uma pessoa azeda

			Essas expressões usam dois elementos da culinária para expressar a ideia de sabor ácido ou azedo. O primeiro deles, a uva, em ser un/a mala uva, é um fruto fundamental dentro da cultura espanhola em função da importância da produção de vinhos nesse país. Tanto a uva como o leite, em mala leche, não podem apresentar o sabor ácido ou azedo para serem considerados bons. Assim, ambas expressões retomam a ideia de que uma pessoa com o temperamento ruim, azedo, mal humorado para a convivência é como uma uva ou leite que estão estragados ou ruins para o consumo. Do mesmo modo a expressão tener cara de vinagre (“ter cara de vinagre”) retoma essa ideia.
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